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Tema: A Linguagem como condição política do homem segundo Aristóteles.

Problema: Qual a importância da linguagem na vida política do homem?
Hipótese: Sendo o homem, o único ser dotado de linguagem, ele pode manifestar o bom uso das palavras, conforme os critérios de justiça, uma vez que o lógos constitui a finalidade da natureza humana, que é desenvolvida na vida política.
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Epígrafe

__________________________________________

“... Sendo o poeta um imitador, como o é o pintor ou qualquer outro criador de figuras, perante as coisas terá induzido a assumir uma das três maneiras de as imitar: como elas eram ou são, como os outros dizem que são ou como parece serem, ou como deveriam ser (...). Não devemos limitar-nos a examinar a ação executada ou a palavra proferida, para saber se elas são boas ou más; é preciso ter em conta a pessoa que fala ou age, saber a quem se dirige, quando, por que e para que...”

Aristóteles

(Arte Retórica e Arte Poética, p. 339-340).
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